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Desacato e tiros levam 
Jefferson de volta à prisão

O 
ex-deputado Roberto 
Jefferson recebeu à ba-
la, ontem, os policiais fe-
derais que foram à casa 

dele, em Comendador Levy Gas-
parian, na Região Serrana flumi-
nense, cumprir mandado de pri-
são preventiva expedida, na noite 
de sábado, pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal — relator do pro-
cesso das milícias digitais, pe-
lo qual Jefferson cumpria prisão 
domiciliar, proibido de se mani-
festar nas redes sociais e conce-
der entrevistas. Na noite de sex-
ta-feira, porém, o dirigente do 
PTB descumpriu as determina-
ções e divulgou um vídeo com 
ofensas à ministra Cármen Lú-
cia, também do STF.

Esse descumprimento e ou-
tros episódios citados na decisão 
de Moraes levaram à ordem que 
quatro policiais tentaram cum-
prir — dois deles, Karina Olivei-
ra e Marcelo Vilella, foram feri-
dos pela reação de Jefferson, que 
se entregou no início da noite, 
depois de ser informado que se 
rendia ou a casa seria invadida.

Os policiais bateram de ma-
nhã no portão do ex-deputado. 
Ao tocar o interfone, Jefferson 
advertiu-os que não se entrega-
ria. No vídeo que o próprio Jef-
ferson divulgou (veja a integra 
no site do Correio), ele diz “hou-
ve troca de tiros” e que não acei-
taria mais uma prisão que con-
siderava ilegal. Ele e os bolsona-
ristas condenam o inquérito das 
milícias digitais, em que o pró-
prio STF é quem comanda a in-
vestigação e o julgamento. Rece-
ber os policiais à bala reduziu a 
zero as chances de qualquer ne-
gociação com Jefferson.

Jair Bolsonaro (PL) tomou 
um susto ao saber que o ex-de-
putado havia ferido policiais. A 
equipe de campanha já havia 
sugerido que mantivesse distân-
cia do aliado que chamou Cár-
men Lúcia de prostituta, mas os 
tiros contra policiais fizeram o 
índice de radiação de Jefferson 
explodir. A ordem do presiden-
te, que parou parte da agenda 
de campanha em São Paulo pa-
ra tratar do assunto, era de que 
o ex-aliado tinha que estar pre-
so até o final do dia. Padre Kel-
mon, hoje muito próximo de 
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Jefferson no vídeo em que disse que resistiria ao cumprimento da ordem de prisão pelos agentes da PF. Padre Kelmon entrega o fuzil que o ex-deputado usou contra os policiais, ao se insurgir à determinação de Moraes
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Bolsonaro, foi chamado e con-
venceu o petebista a entregar 
sua arma — um fuzil.

Sem negociação

O ministro da Justiça, Ander-
son Torres, foi ao Rio de Janei-
ro não para negociar com Jeffer-
son, mas para avisar ao aliado de 
Bolsonaro que, depois de ferir os 
agentes, não haveria negociação. 
Se entregava ou a PF invadiria a 
casa para prendê-lo. No twitter, 
o ministro escreveu: “Momento 
de tensão, que deve ser condu-
zido com muito cuidado. Minis-
tério da Justiça está todo empe-
nhado em apaziguar essa crise, 
com brevidade, e da melhor for-
ma possível”. O governo avaliou 
que a ida de Torres ao Rio ajudou 
a “evitar um mal maior” — que 
Jefferson fosse morto ou ferisse 
ou matasse alguém.

Torres manteve Bolsonaro in-
formado. Enquanto a tevê divul-
gava imagens de Jefferson saindo 
no camburão da PF, o presidente 

publicou um vídeo dizendo que 
“o tratamento dispensado a 
quem atira em policial é o de 
bandido” e prontamente se soli-
darizou com os policiais feridos. 
Escorregou, porém, num deta-
lhe, ao dizer que havia “determi-
nado” a prisão do ex-deputado 
— quem determinou a prisão foi 
o ministro Alexandre de Moraes.

A equipe de Bolsonaro, po-
rém, considera que isso foi ape-
nas um detalhe e que, com a fa-
la, o presidente manteve o apoio 
dos policiais, que desde cedo es-
tavam mobilizados, na cobran-
ça de punição ao atentado sofri-
do pelos profissionais. A Fede-
ração Nacional dos Policiais Fe-
derais (Fenapef ) divulgou nota 
salientando que “a reação vio-
lenta contra policiais é um aten-
tado contra o próprio Estado e 
uma ofensa incomensurável à 
ordem jurídica”.

Já a Associação dos Delegados 
da Polícia Federal (ADPF) tam-
bém divulgou nota, classifican-
do como “inaceitável qualquer 

tipo de violência contra policiais 
federais, em especial no cumpri-
mento do dever legal estabele-
cido pela Constituição Federal”.

A campanha analisa que o fato 
de Jefferson ser um aliado do pre-
sidente e terminar o dia na ca-
deia depois de atirar em policiais, 
transformou o limão em limona-
da, a uma semana da eleição. A 
avaliação é de que a prisão não 
deixou margem para uso desse 
fato pela campanha do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que também se solidarizou com 
os profissionais feridos.

A uma semana da eleição, os 
aliados de Bolsonaro consideram 
que o presidente pulou essa foguei-
ra e deu aos apoiadores dois discur-
sos para usar nesta reta final: 1º) de 
o que o governo não transige com o 
cumprimento da lei, por isso, pren-
deu Jefferson; e 2º) o discurso da “li-
berdade”, que será fartamente usa-
do nas próximas horas.

Os bolsonaristas nunca acei-
taram o inquérito das milícias 
digitais, tanto que, no primeiro 

tuíte sobre o confronto de Jeffer-
son com os agentes da PF, Bolso-
naro criticou a ação. “Repudio as 
falas do sr. Roberto Jefferson con-
tra a ministra Cármen Lúcia e sua 
ação armada contra agentes da 
PF, bem como a existência de in-
quéritos sem nenhum respaldo 
na Constituição e sem a atuação 
do MP (Ministério Público).”

Jefferson sempre foi um per-
sonagem polêmico. Ele se aliou 
a Bolsonaro desde que virou an-
ti-petista, nos anos 2000. Em 
2004, aliado do governo Lula, foi 
o pivô do escândalo do mensa-
lão e chegou a dizer ao ex-mi-
nistro José Dirceu que “vossa 
excelência desperta em mim os 
instintos mais primitivos”. Esses 
instintos se voltaram aos minis-
tros do Supremo.

A prisão indica que Jefferson 
está sozinho na forma, mas não 
no conteúdo. O confronto en-
tre os aliados de Bolsonaro e o 
Poder Judiciário não terminará 
tão cedo, seja qual for o resulta-
do da eleição, daqui a sete dias.

Ex-deputado se recusa a acatar ordem de prisão por descumprir determinação judicial, quando ofendeu a 
ministra Cármen Lúcia. Atira nos agentes da PF, joga granada, diz que resistiria, mas, no final, se entrega
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Estilhaços da granada jogada por Jefferson causaram severos danos ao carro da PF. Dois agentes ficaram feridos no ataque do ex-deputado
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Um dos pontos que mais cha-
mou atenção na prisão do ex-de-
putado Roberto Jefferson foi a 
quantidade de armamento que 
possuía em casa. As investiga-
ções apontam que o petebista 
teria 13 armas de fogo, o que, se-
gundo especialistas, não seria 
permitido, pois ele cumpre pri-
são domiciliar.

O criminalista Edson Vieira 
Abdala atribui à negligência do 
Estado a posse de armamento 
por Jefferson. “Ele só poderia ter 
tudo isso por meio do chamado 
CACs (colecionadores, atiradores 
e caçadores), mas uma vez que 
estava preso, não poderiam per-
mitir que tivesse qualquer arma 
em casa”, destacou.

O constitucionalista e cien-
tista político Nauê Bernardo de 
Azevedo também considerou ab-
surdo que Jefferson mantives-
se em casa um arsenal de armas 
de grosso calibre. “Não tem co-
mo tolerar o que aconteceu. É 
alguém que se acha tão acima 
da lei, das regras, que recebe um 
agente do estado a tiros em ca-
sa. Como uma pessoa em prisão 
domiciliar tem fuzil e uma gra-
nada?”, indagou.

E chamou a atenção para 
aquilo que classificou como um 
desejo de ruptura da ordem insti-
tucional no país. “Estamos falan-
do de uma pessoa que atirou con-
tra agentes públicos no estrito 
cumprimento de seu dever legal. 
Aqueles policiais não têm nada a 
ver com a briga das autoridades. 
Eles cumpriam ordens e ordem 
judicial é para ser cumprida. Não 
há previsão no Código de Proces-
so Civil e nem no Código de Pro-
cesso Penal recurso por meio de 
tiro ou de granada”, criticou.

Segundo o também constitu-
cionalista Guilherme Amorim, a 
pena do petebista será agravada. 
“Ele comete um outro tipo penal, 
que é o de atirar contra agentes 
da lei. Isso é tentativa de homicí-
dio e resistência à prisão. Roberto 
Jefferson pode responder a mais 
dois inquéritos e mais dois pro-
cessos penais autônomos, com 
as respectivas penas”, explicou.

Um preso com 
armas na mão
 » LUANA PATRIOLINO


